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€< Constmíreí
o  PRESID EN TE D A  CO H A B D E BAURU. D R .

W A N D ERLEY  JOSÊ FRANCISCO, A H R M O U  CA

TEG O RICA M EN TE A REPO RTA G EM  DE “O  ECO "

Q U E A  CONSTRUÇÃO D E MAIS 1 0 0 0  CASAS

PO PU LA RES NESTA CID A D E. D EPENDE A PE 

NAS D O  PO D E R  PO B U C O  LOCAL (p âg .3 )

D E S T IL A R IA  D E  M E T A N O L
A  CrwnÍMlo N adonal d e  Energia di 
anq>Uaçio daa reservas florestais, ob jetivando a 
q n sa  e  otüizaçáo de  nova# fontes d e  essergia. A  con»> 
tru ç io  d a  "m ionisinas" ju i to  aos polos florestatis á  a

LO TERIA  FED ER A L

» 0

Extm çSo de
1.0 PRÊMIO —  4 4 .4 9 8
2.0 PRÊMIO —
3.0 PRÊMIO —
4.0 PRÊMIO —
5.0 PRÊMIO —

PRÊMIO LXTRA

5 2 .9 2 2  
5 7 .6 6 5  
5 3 .7 0 4  
4 9 .6 2 5  
—  4 4 .1 5 8

C A M PEO N A TO  PA U LISTA

Ontem:

Na Rua Javari —  JU V EN TU S 2 x 4  G UA RA N I 

Cm Rio O a ro  —  V ELO  0 x 0  M A R U JA

> ----LO TERIA  ESPO R TIV A  

Jogo  9 : V ila N ova 0 x 0  U beraba - col. do meio

TEM PO

A  previsão do  tem po, para  as próxim as 24 
botas, fornecido pelo rad ar m eteorológico da  
FEB, 6 d e  cÓu nublado pela m anhã, passando a 
instável com  chuvas no decorer do período, nas 
regiões centrO'Oeste e  sul. Nas dem ais regiões o 
te n ^ o  será bom  pela m anhã, passsiodo a nublado 
à  ta rde  e  à  noite.

T em peratura em  elevação durante o dia. 
declinando rapidam ente ã  noite.

A  frente fria está localizada no Rio G rande 
do  Sul, estendendo>se pela  Argentina,

Q U ER  V EN D ER  O U  CO M PRA R 

ANUNCIE N O  " O  ECO "

ESTAM OS C H EG A N D O  A O S

C3NCO M IL EX£3IIPLARES

mais 1.000 casas em Lençóis »

2

S. Manuel gânhará
trevo. Lençóis?

G rande trevo rodoviário será construído. ligando 
cidade à  Rodovia Mal. R ondon (pág. 3)

U M  P A S S O  D A  R E A L ID A D E
tese defendida pelo presidente do  IBDF, Carlos Neves

Galluf. Lençóis oferece todas as condições para  se<Uar 
um a dessas usinas de  metanoL (página 3 )

Imprudência de adulto, a

vitima uma criança
PLA N TÃ O  P O U C IA L (úlL pág.)

Enfim o  Centro Comercial
no Núcleo Luiz Ziilo

Salientou o presidente da  Cohab^Bauru, W anderley 
Jose Francisco, que o C entro Comercial será construí* 
do  com  recursos próprios da Cohab, de  acordo com  a

concorrência aberta, que está sendo publicada por 
jornal. ( ú l t  pág .)

NOVO P R EO IO
Segundo nos inform ou o vice-prefeito Nicanor Pe

reira de G odoy, a construção de  um prédio  novo para 
abrigar os serviços forenses de Lençóis P ta.. de  há 
muito reivindicado, deverá acontecer, em  razão do 
ofício encam inhado pelo senador da república, A m aral 
Furlan ao governador do Eatado. Paulo Salim Maluf, 
S IP  n.o 0 4 4 7 /7 9 , distribuído ao chefe d a  Casa G vil. 
para as providências cabíveis, em  2 3 .5 .7 9 .

Carros sobem de novo
A  partir de am anhã todos os carros novos serão 

reajustados, totalizando um aum ento acumulado, en
tre  janeiro e julho, de  2 5 ,4 % .

Com o novo reajuste, o carro de  m enor preço do 
País, o Volkswagen sedan 1.300, passa de 89.533, 
para  96 .606  cruzeiros, sofrendo um a elevação de 
7 ,6 9 % . O  carro nacional mais caro (F ord  L andau) 
custará anuinhã Cr$ 470  mil. O  Chevette 2 Pt., custa
rá C r$ 125.762, enquanto o Corcel II passará a  Cr$ 
143.610,81.

A s vendas no prim eiro semestre b a te rsm  o re
corde com 539 mil veículos, novos, circulando e con
sumindo mais e  mais combustível.

♦   ̂ *

V III Jo g is  Panameiicaniis
. . . . .  , I

o  BRASIL CON(^UISTA BRILHANTEM ENTE 
M ED A LH A  D E O U R O  NO FUTEBOL, TORNAN- 
DO-SE BI-CAM PEÃO DOS JO G O S.

BRASIL 3 X CUBA 0
OS GOLS D A  PA R TID A  FORAM  ASSINALA- 

DOS PELOS JO G A D O R ES W A G N ER, SILV A  £  
GERSON.

Lençóis com força total no 

X  Jogos Regionais da Zona Sul
OLT. P A a

Hoje au Ehtádiu Muoi^ripbl

ARCHA^GELO BP.EGA

C . A . Lencoense x  São Paula F . C.
OLT. PA G .

NESTA EDIÇÃO; •

CH U TE NA CANELA PAG. 3

A PIM EN TA D O PAG. 4

REM INlSCÊNCIA PAG. 5

ESCREVE O  LEITOR PÊ G . 5

BA TE-PA PO OLT. PAG.

EDIÇÃO D E H O JE ;

3 .7 0 0  exemplares



G O V ER N O  D O  ESTA D O  D E SÃO PA U L O  

SECRETA RIA  DOS TRA N SPO R TES 

D EPA RTA M EN TO  D E ESTR A D A S D E RODAGEM

SERVIÇO D E TRA N SPO R TES COLETIVOS 
O  D EPA R TA M EN TO  D E ESTR A D A S D E RO- 

DAGEM  FA Z  SA BER que V IA Ç A O  A G U D O S 
LTDA., permissíonáría de Unha de  auto«ânibus rodo* 
viária, entre A G U D O S e LENÇÓIS P A U U S T A  (Bo- 
rebi) (A utos 6 6 3 5 /D E R /7 6 ) , requereu au torízaçio
para:

)

b )

c)

— aum entar I par de  horários, com  partidas 
de  A gudos ás 7.00 e  de  Borebí as 6 .10  
horas;

—  m odificar horários, com  partida  d e  A gu
dos de 11,00 e 16,30 para  respectiva
m ente 11.45 e  16,00 e  do  horário com  
partida  de Borebí das 13.00 para  as 12,30 
horas:

— m odificar horários facultativos e  transfor
m ar em efetivos das  partidas de  A gudos 
de 19,00 e  22 ,00  para. respectivam ente,
17.30 e 23 ,00 ; e partidas de  Borebi de
19.30 e  22 ,30  para, respeetivam ente, 
16.45 e  16,10 horas; tudo  conform e ta 
bela anexa.

D urante o prazo de  I 5 (quinze) dias. a  contar da  
data  desta publlcaçáo, serão recebidas no DER (A v. 
do Estado, 777 —  4 .o an d ar —  SAO PA U LO ) su
gestões, novas propostas, im pugnações e  reclamações 
relacionadas com o pedido acima.
U N H A : ‘‘AGUDOS^LENÇólS PA U LISTA  (B orebi) 

AUTOS N.o 8 6 3 5 /D E R /7 8  —  H ORÁ RIO S 
ID A : P arte  de  AGUDOS

ás 07 :00  11:45 16:00 17 :30  2 3 :0 0  horas
Chega a  BOREBI

ás 0 7 :3 0  12:15 16:30 16:00 2 3 :3 0  horas
V O L T A : P arte  d e  BOREBI

ás 06 :10  0 7 :3 0  12:30 16:45 16:10 horas
Chega a  AGUDOS

ás 0 6 :4 0  0 6 :0 0  13:00 17:15 16:40 horas

C O O PER A TIV A  DOS PLA N TA D O R ES D E CA N A  
D A  ZONA D E LENÇÓIS PA U LISTA  

ASSEMBLÉIA G ER A L EX TRA O RD IN A RIA  
E dital d e  l .a ,  2 .a  a  3 ,a  Convocação 

A  C ooperativa dos P lantadores de  Cana d a  Zona 
de  Lençóis Paulista convoca os seus 549 associados 
em condições de  votar, para  com parecerem  à  Assem
bléia G eral Extraordinária que fará realizar em  sua 
sede social, á  Rua Cel. Joaquim  A nselm o M artins n.o 
407, nesta cidade de Lençóis Paulista, ás 13:00 horas, 
do dia 04 de agosto de  1979. cm prim eira convoca
ção. com  2 /3  (dois terços) dos seus associados; caso 
esse núm ero não seja atingido, a  assembléia realizar- 
se-á em segunda convocação, ás 14:00 horas com  m e
tade mais um  dos seus associados, ou em terceira con
vocação. ás 15:00 horas, com  o minimo d e  10 (d ez) 
associados, para  tra ta r d a  seguinte

O RD EM  D O  D IA
Ratificação d a  a ta  d a  assembléia geral extraorcB- 
tária re s in ad a  em 0 6  d e  janeiro  d e  1979. 
Lençóis PauUsta, I I  de  junho de  1979 
a )  HERM INIO JA CO N

Presidente

SINDICATO DOS TR A B A LH A D O R ES RURAIS D E
LENÇÓIS P A U U S T A  

ED ITA L D E CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA G E R A L  EX TRA O RD IN A RIA

Pelo presente Edital ficam convocados os traba
lhadores da  categoria profissional da agricultura, re 
presentado po r este Sindicato, a  reunirem-se, na for
m a das dísDOtições contidas no a r t  612 d a  Consoli
dação das Leis do  T rabalho  e  dem ais disposições 
pertinentes á  espécie, em  Assem bléia G eral Extraordi- 
n á ra . oue será realizada no próxim o d ia  22 de  julho 
de  1979, ás 6 :00  (o ito ) horas, em l .a  convocação e, 
não havendo quorum  legal às  10:00 (d ez ) horas, em  
2.a  convocação, na  Sede Social do  Sindicato, á  Rua 
Coronel Joaquim  Anselm o M artins n .o  1573, nesta 
cida<le de  Len<'óts Paulista, para  deliberarem  a  seguin
te O rdem  do Dia:

1.0) Leitura, díscusaão e  votação  d a  A ta  da  Aa- 
sembVta anterior;

2.0 )  Apreciação, discussão e  deliberação sobre 
a  fixação do oercentual de  reajustam ento salarial e  
outras reivindicações de  natureza econômica e  social. 
vi»»ndo a ce’ebração d e  Convenção Coletiva de  T ra 
balho. na cate«ror'B profissional, ou Dtssidio Coletivo;

3.o3 D eliberar sobre a  autorização á  D iretoria 
do .*'«nflirato e outorga d e  poderes esoeciais á  dT^toria 
tírt nViVtivmn^lo a celebração de  CONVEN
ÇÃ O  COLF.TIVA DF. TRABAT.HO ou. se for o caso. 
a  instauração de  D^ssid^o Coletivo, d e  interesse da  
categoria orofissional da  Agricultura, nos limites da  
base territo^'a1 desta Entidade Sindical;

4 .0 ) D eliberar sobre a  autorização para  e  des
conto em folha de  pagam ento, d a  im oortincia  de  
Cr4 50.00 (cinauenta cruzeiros), de  todos os em ore-

oartencentes á  categoria, sódos ou nSo da  E n
tidade ^ n 4 ’cal. para fins d e  A asistênda aos T rabalha
dores Rurais.

Lençóis Paulista. 09 de  julho de  1979

a )  .‘̂ YT VTO RODRIGUES D A  SILV A  
Preaidente

A  IV  C O PA  ITAO D E  TÊN IS COM EÇOU D IA  8
N O  RIO

Com eçou no dia 6 de  julho, no Rio C ountry Club, 
a  quarta  edição d a  C opa Itaú de  Tênis, que desde 
o ano passado conta com  a participação de  jogadores 
tam bém  no exterior. Este ano, segundo a  Koch-Ta- 
vares, em presa que prom ove o  torneio, mais de  cento 
e cinquenta tenistas já  se inscreveram, entre eles os 
principais do  ranking brasileiro e  alguns dos classifi
cados nas cem prim eiras posições do ranking mundial.

D esta vez. a  C opa Itaú teve reduzido o seu nume
ro de  etapas classificatórias para  um  total d e  cinco: 
Rio de  Janeiro, Curitiba (com  jogos no Clube Curiti- 
b an o ), Porto  A legre (S O G IP A ), Salvador (Associa
ção A tlética da  Bahia) e Ribeirão Preto  (Sociedade 
Recreativa de E sportes). A lém  dessas etapas de  clas
sificação, haverá o “m asters", reunindo os oito primei
ros colocados no circuito, previsto para  os dias 12 
a  16 de agosto, na Sociedade H arm onia, no Jard im  
América.

Para a  form ação das chaves de  cada etapa, será 
obedecido o critério utilizado pela A T P  (Aasociation 
of Tennis Professionals). Em  cada  torneio, entrarão 
diretam ente 40 tenistas com  pontos no ranking da  
A T P  e mais 16 a  serem  escolhidos através dos torneios 
de  qualificação. Para este ano. a  Koch-Tavares con
seguiu ainda que a  Copa Itaú tenha a  cotação de  “duas 
estrelas” nos critérios da  A T P. além de contar pontos 
para o ranking mundial e  distribuir prêm ios num 
total de 600 mil cruzeiros po r etapa.

Estarão participando d a  C opa Itaú, tenistas de 
22 paises. Entre os brasileiros, estarão presentes Carlos 
A lberto  Kirmayr, Cássío M ota. C ivaldo Barbosa, 
João  Soares. R oger Guedes. T hom as Koch e outros.

SERV IÇO  D E  ASSISTÊNCIA £  PROM OÇÃO 

SO CIA L D A  PR EFEIT U R A  M UNICIPAL DE

LENÇÓIS P A U U S T A

D em onstração d a s  Despesas Realizadas a o  m ês de
Janeiro  de  1979

Pessoal (V encim entos e obrigações Pa
tronais) ................................................  7 9 .9 1 6 ,4 0

M aterial d e  Consum o (M anutenção da
Prom oção Social) ............................  3 3 .2 6 0 ,3 0

M aterial de Consum o (M anutenção da
Assistência M édica) .......................... 2 .6 1 7 ,0 0

Serviços de Terceiros e  Encargos (P ro 
m oção Social) ...................................  2 .8 6 0 ,0 0

T ransporte de  doentes p /  Bauru, Jahu,
G arça. Rubião Junior, Marilia, Ri
beirão Preto, Barra Bonita. Assis.
Pronússão, Bitucatu. e t c ..................  2 .5 7 5 .0 0

Aquisição de  Caixões Fúnebres à  Indi
gentes ................................................... 3 .5 5 5 ,0 0

Contribuições à  Entidades Assistenciais 3 .0 0 0 ,0 0
Aquisição de  M edicam entos e  O utros

(Assistência M édica) ....................  2 .4 2 3 .1 0
Subvenção à E ntidades de  Saúde . . — :—
Aquisição d e  G êneros Alimentícios

(P rom oção Social) ...........................  1 1 .1 1 7 .0 6
A tendim ento M édico: 615 receitas . .

T O T A L  .................................... C r$ 1 4 1 .3 4 3 ,8 8
M ês d e  fevereiro d e  1979 

Pessoal (V encim entos e  obrigações pa
tronais) ................................................  7 9 .9 1 6 ,4 0

M aterial de  Consum o (M anutenção da
Prom oção Social) ............................  3 3 .2 8 0 ,3 0
Prom oção Social) ...............................  1 6 .0 6 4 .4 5

M aterial de  Consum o (M anutenção da
Assistência M édica) ..........................

Serviços de Terceiros e  Encargos (P ro 
m oção Social) ......................................  4 .2 9 7 ,5 0

Trarvsporte de  doentes para  Partinho,
Bauru. Jahu. A raraquara. Assis, Bo
rebi. A lfredo G uedes. Garça, Ru
bião Jr., São Paulo, Botucatu . . .  6 .1 6 2 ,8 0

Aquisição de  Caixões Fúnebres á  Indi-
digentes ................................................. 3 .3 2 5 .0 0

Contribuições á  E ntidades Assistenciais 3 .0 0 0 .0 0
Aquisição de  M edicam entos e  O utros. . 1 3 .1 6 9 ,1 4
Subvenção á  Entidades de  Saúde . . ?
Aquisição d e  G êneros Alimentícios

(P rom oção Social) ............................  2 4 .1 4 5 ,8 0
A tendim ento M édico; 996  receitas . .

T O T A L  ...................................... C r$ 1 5 0 .1 0 1 .0 9
Mês d e  m arco d e  1979  

Pessoal (V encim entos e  obrigações pa
tronais) ................................................  9 2 .5 5 6 ,5 8

M aterial de  Consum o (M anutenção da
Prom oção Social) ............................... 1 7 .0 3 3 ,9 0

M aterial de  Consum o (M anutenção da
Assistência M édica) .......................... 1 .6 2 6 .0 0

Serviços de Terceiros e Encargos (P ro 
m oção Social) ...................................... 1 .8 6 5 ,0 0

T ransnorte  de A tletas para  A raraquara,
Salto G rande e  Rocinha e  de  doen
tes para Bauru. Taú, G arça. Pardi-
nho. Assis. Marilia. e t c . . 4 .9 5 4 ,5 0

Aquisição de  Caixões Fúnebres ã  Indi
gentes .....................................................  5 .0 0 0 .0 0

C onhrbuicão á  E ntidades Assistênciais 1 6 .0 0 0 .0 0
Aquís»>-So de  M “ri?r«ment08 e  O utros

(Assistência M édica) ....................... 11 .8 9 5 .6 4
Subvenção á Entidades de Saúde . . .  2 0 .0 0 0 ,0 0
Aquis*'‘ão  d e  G êneros Alimentícios

(Prom oção Social) ............................  2 9 .7 7 1 ,7 9
Alen^l^^^^nto M édico: 879  receitas . .

T O T A L  ......................................  C r$  2 0 0 .9 0 3 .4 1

D IA  D O  EM PRESÁRIO
Já  se tornou um a tradição no calendário desta 

Associação —  o "D IA  D O  EM PRESÁRIO" —  que 
farem os realizar em 29 de julho de  1919, às I 1:30 
horas, no recinto do Coro Branco, com  ura almoço 
de  confraternização entre os em presários tençoei 
estam os desde já  convidando a participar desta feíta^ 

A  adesão poderá ser feita diretaroente na si 
da  ACILPA, à  Rua 7 de  Setem bro. 785, com  telefone 
63-0637, Sta. W eide ou ainda aguarde a  visita 
um diretor desta Associação.

M AIS U M A  PROM OÇÃO O A  A CILPA

L a b ira fírío  de Analises Clínicas 
Lençóis Paulísia S -C . Ltda.

DR. M ARCUS V . CAVINI D A  SILV A  
C R F 8  — N.o 7115 — C . P . F .  930645869-15

D R . M A RIO  TA M Y O  K A W A R ITA  
C R F 8  — N.o 7069 — C .P .F .  6 2 I1 0 I0 I8 -4 9

Rua 15 d e  N ovem bro, 4 7 3  —  Fone, 63-0821 
Lençóis Paulista —  São Paulo

A TEN DIM EN TO :

D as 7K)0 às  12KX> —

M ntem os coDvênio com :

Banco do  Brasil

Usina Barra G rande 

Usina São José 

D uraflora Sivicultura 

Banco do E stado de

das 14.-00 às 19K)0

Paulo

problema é d in h e iro :
VEINHA NOS VISITAR

CRÉD ITO  PESSO AL

FINANCIAM ENTOS D E BENS DURÁVEIS

FINANCIAM ENTOS DE V EÍCU LO S

FINANCIAM ENTO COM G A R A N TIA  
H IPO TECA RIA

NÃO PRECISA  FA Z E R  SA LD O  MÉDIO

Não perca eate endereço:

A venida Brasil, 782 Lençóis Paulista

N ão d escu id e  d a  m ecan ica
se u  F usca

Mecânica F U S C A
CLESIO H. ORNELAS

IN D IC A D O R  P R O F IS S IO N A L
A D V O G A D O S

DR. WANEK PACCOL4
A D V O G A D O  OAB 2 71036 —  SP

LENÇÓIS P A U U S T A  

FONE: 630402

ESCRITOHIO DE ADVOCACIA
CA USA S: c í v e i s

TRA BA LH ISTA S 
CRIM INAIS

b e n e f i c i o  JU N TO  A O  INPS

D r . Aparecido dos Santos
R. A nita  G aríbaldi, 831 - s /  2  —  Fone: 63-1098

Lençóis Paulista



"C O N S T R U IR EI 1 .0 0 0  C A S A S
E M  L E N C O IS ”

Circularam rumore» pela 
cidade de que a  Cohab es
taria para construir mais 
mil unidades habitacionais 
em Lençóis Paulista. Sem 
dúvida isso representa um 
acontecim ento dos mais 
positivos, ]á que Lençóis 
Paulista encontra-se numa 
fase de transição de cida
d e  pequena para média- 
Com a construção de mais 
estas unidades. Lençóis dá 
um grande salto, despon
tando jó como um a cida
de  de  porte médio.

Para que aconteça efeti
vam ente a  construção de 
mais estas mil unidades 
habitacionais, está faltando 
apenas a  doação do ter
reno, segundo explicou à 
reportagem  de "O  ECO ”, 
o  presidente da  COHAB- 
Bauru, Dr. W anderley 
José Francisco.

A  PA L A V R A  

D O  PRESID EN TE

Explicou o presidente que 
”reaim ente constava do 
program a apresentado ao 
BNH. a  construção de 
mais mil unidades hab ita
cionais em Lençóis Paulis
ta. O  referido program a 
foi inclusive aprovado pe
lo Banco Nacional da  H a
bitação, estando agora a 
Cohab, no aguardo da  li
beração do respectivo ter
reno, afim  de iniciar os 
trabalhos. A  C ohab já  en
viou ofícios ao  prefeito e 
inclusive ao  G rupo Zillo 
Lorenzetti que havia 
prom etido  a  doação do te r
reno —  e  continuam os a- 
guardando  um a definição-

SOLUÇO ES ANTES 
D A S REIVINOICAÇÒES

R ealm ente aa 
eatão se ad ian tando  às

reivindicações, um a 
que a CO H A B já tem  um 
program a aprovado pelo 
BNH. estando sim plesmen
te aguardando um a defini
ção dos poderes públicos 
lençoenses com  referência 
à  área para a  construção 
das casas. G raças à  adm i
nistração dinâm ica do Dr. 
W anderley José Francisco 
frente aquele órgão, e pa
ra felicidade do povo len- 
çoense, a  parte burocrática 
referente ao novo núcleo 
habitacional —  no que 
concerne à  C ohab —  já 
está concluída, sendo que 
a  dem ora prende-se única 
e exclusivamente ao p ro 
blem a do terreno, que é 
de com petência da  prefei
tura.

A diantou ainda, o presi
dente da  Cohab. Dr. W an
derley José Francisco, que 
”para nós iniciarmos incon- 
tinenti, com  prioridade ab 
soluta, se nos entregarem  
as áreas com  a docum enta
ção legal, com  o fundo de 
garantia, o INPS em ordem  
por parte da  prefeitura, c /  
o levantam ento topográfico 
batendo com  a escritura, eu 
lhes assevero, que se tudo 
isso estiver entregue em 
nossas m ãos em 10 dias. 
em  60 dias estará dentro  
do BNH. e acredito  que 
den tro  de 90  dias estará 
aprovada pelo banco a 
autorização para proceder
mos à  concorrência” .

De qualquer forma, es
peram os que haja  um a so
lução. seja de  um a ou de 
outra parte, pois este no
vo núcleo, viria a  solucio
nar o problem a da  dem an
da habitacional —  haja 
visto que o aluguel aqui 
an d a  pela hora d a  m orte 
—  e acim a de  tudo  en 
grandecer ainda a
nossa cidade.

Dístílaria de Metanol à um passo
da realidade

o  presidente do IBDF, Caries Neves Galluf, anun
ciou em Cuiabá, que a Comissão Nacional de Elnergia, 
em  sua próxim a reunião deverá decidir pela am pliação 
dos distritos florestais no Pais, destinando um a verba 
de  20 bilhões de  cruzeiros para  o cultivo de eucalip
tos e pinus para  fins energéticos.

O  entusiasmo m anifestado pela autoridade flores
tal. no que diz respeito as novas fontes energéticas 
extraídas do  pinus e  eucalipto, cora produção do me
tanol, provocou uma viagem de urgência já  para  a 
próxim a semana do vice-presidente A ureliano Chaves 
atual presidente da  C .N .E . ,  juntam ente com  o p re
sidente do  IBDF, Carlos Neves Galluf, à  RÚSSIA com 
o objetivo de  exam inar os m odelos de obtenção do 
álcool da m adeira feito por eles.

A  proposta de Galluf, junto  a  C .N .E . .  inclui a 
construção de "miniusinas" jun to  aos "maciços flores
tais” , ou grandes “polos florestais".

A nalisando as perspectivas futuras, diz G alluf: 
"Tem os três milhões de hectares plantados para  dar 
a  partida, assim que a  m edida for aprovada, produ-
zindo, a  curtíssimo prazo, de  cem a  duzentos mil li
tros por dia". C ada "miniusina" custará ainda confor
me o pres'dente do  IBDF, cerca de 20 milhões de 
cruzeiros, enquanto que o custo das grandes usinas 
está em tom o dos 600  milhões de  cruzeiros.

Aqui, em  Lençóis, cidade que reune todos os re
quisitos indispensáveis para se tom ar a  pioneira em 
produção de  m etanol do  Brasil, aguarda o prefeito 
municipal acionar os dispositivos legais, ou seja. criar 
o Conselho Municipal de Energia, para  levarm os ao
conhecim ento das autoridades federais, o aprestam en- 
to existente nesta cidade, prontos para serem usados 
no aproveitam ento das novas fontes energéticas do 
País. Uma distiiaria desativada há mais de  20 anos. 
florestas de  pinus e eucalipto em  um raio de 60 qui
lômetros, mais de 100.000 hectares.

O  significado de  "Econom ia de  G uerra" aplicado 
pelo presidente Figueiredo, para  despertar no meio 
em presarial m últiplas opções para buscar sucedâneos
de petróleo e "esforços de  pesquisas poderão  tom ar 
econom icam ente aceitável o m etanol", condiciona co
m o sendo, "a  união de  todos os esforços com  único 
obietivo: ganhar a  guerra do petróleo, pois só assim, 
o Brasil será um País viável".

N ovam ente com  a palavra o prefeito municipal, 
ar. Exio Paccola.

CHUTE NA CANELA
P o r RIMEDEM

Na Nicarágua, o d itador já  está arrum ando suas 
m alas e  foi categórico. Era sua viagem de aaida, não 
vai levar cora ele nenhum  m arm anjo: "só m oçal"

—  O  presidente de  Portugal foi aconselhado e 
“dissolveu" o Parlam entol

—  O  que ele fez>
—  A rrum ou um grande liquidificador e  botou o 

Parlam ento prá girsrl

Do m odo com o vão  os preços dos carros a  da 
gasolina, só existe um  tipo, que não gasta gasolina, 
vai para  onde a  gente quer e ainda dá  algum  lucro. 
£  o carro de  pipocasl

—  Enfim, a  C O H A B  de Bauru vai fazer o Cen
tro Com ercial do Núcleol

.—-  Pois é. Ela precisa acabar "CO H A Bito" de 
sem pre deixar Lençóis po r último.

O  Palm eiras contratou o avante "X im bica" e Telê 
garante que não será ele nenhum a "galinha" m ortal

M aluf aHrma que São Paulo tem  petróleol
—  Q uando M aluf fala, pode eacreveri

—  D efiniram  o  novo prefeito de  São Paulo como 
um técnico I

—  £  já, que o M atheus o contrata para  o  Tim ão.

SÃO MANOEL GANHA TREVO.
E LENÇOIS?

Está confirm ada a  c o n ^  
trução na cidade d e  São 
M anoel, d e  um  novo trevo 
ligando a Rodovia M are
chal R ondon àquela cidade. 
Isso virá a  solucionar ura 
grave problem a, haja  visto 
o grande núm ero de  aci
dentes registrados pela fa l
ta  de  segurança apresenta
da pelo já  existente. O 
referido trevo será cons
truído na  via de acesso 
que liga São M anoel à  via 
M arechal R ondon. nM  pro
xim idades do futuro núcleo 
habitacional.

Enquanto isso, a  cidade 
de Lençóis, que tem  msúor 
afluência de  veículos, em  
função de  indústrias que

geram  um a grande dem an
d a  de  transporte, ainda 
não conta com  esse bene
fício tão  necessário, e  que 
tan ta  falta vem  fazendo.

A lertam os aos poderes 
públicos para que Lençóis 
venha a  ter um a ligação a- 
dequada e à  a ltu ra  de  aeu 
desenvolvim ento, um a vez 
que a  atual ligação não 
oferece a  m enor segurança 
aos m otoristas que dem an
dam  à  cidade —  haja  v i^  
to o grande núm ero de  a- 
cidentes já  registrado#.

Um  trabalho nease senti
do deve aer envidado em 
caráter de  urgência, poia 
trata-se de um a neceaaidade 
prsm onte.

TRICOM IA IM PRESSOS CARBONADOS TALONARIOS CO NV ITES D E

CASAM ENTO C A R T 6E S SOCIAIS £  SERVIÇOS GRÁFICOS EM G £R A L

Artes (iráli(ds Bueno Ltd a .
R U A  CEL. JO A Q U IM  A . M ARTINS, 549  

LENÇÓIS PA U LISTA

FO N E: 63 -0566  

E stado  d s  S io  Pasáo

Serralheriã / / B R A N D I I I

Serviço - T o m o —  Soldas em G eral T an  ques para Líquido
A G O R A  EM NOVO ENDEREÇO

Rua A nita  G aribaldi N .o 1104  Fone 63-1079

Serviços em Calhas 

Lençóis PeoEsla

CAPÜANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA.

Ganhadores do Concurso f f

1.0 Agostinho Almeida Barreto
2.0 Agoaldo Joss Pacheco

Macapá - AP 
Nauuque - MG,

Convidamos nossos omlQOs e clientes paro participarem do novo concurso jò Iniciado
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A  V O Z  E V A N i í L l C A
O  grande expoente d& 

teologia da  Libertação no 
Bfonl e  frei dominicano> 
Leonardo Bofí. em  seu li
vro 'JESUS CRISTO  LI
BERTA D O R" d a  V oze^ 
■asim *e refere: "O  Cria- 
tianismo não apresentou, 
ao m undo como um a reli
gião que v ive  da  aaudade- 
de um  fato feliz do pas
sado. Mas surgiu com o a -  
nòncio e  celebração da. 
alegria d e  um a presença,, 
a d o 'O ís to  Ressuscitado".

Assim notam os que a 
celebração de cada dia do 
Cristo Ressuscitado im
plica num a atitude séria 
perante o m undo e os ho
mens. Dietrich Bonhoefíer 
que lutou contra a  furía 
louca de  H itler. em  seu 
púlpito nas igrejas evai^-- 
gélicas na A lem anha, bem  
com o nas Universidade* 
onde era  professor disse 
que SER CRISTÃO H O 
JE  é es ta r den tro  da  se
guinte realidade:

"Os Cristãos colocam- 
se ao lado de Deus em 
seu sofrimento, e  é isso 
que os distingue dos não 
cristãos. Jesus, no jard im  
do Cetsêm ane, pediu aos 
seus discipulos que velas
sem ao m enos uma hora 
com E le . Elsse pedido de 
Jesus é axatam ente o  opos 
to do que o "hom o reli- 
giosus" espera de  Deus. O  
hom em  é desafiado a  par
ticipar dos sofrim entos de  
Jesus Cristo entregue a 
um  m undo sem  Deus. P or 
isso o cristão precisa a tirar- 
se na vitfa de um m undo 
sem Deus, e não ten tar a- 
m en 'zar esse m undo paga 
nizado com  pitadas de  re
ligiosidade. tentando trans 
figurar a m aldade do mun- 
do. O  crismo precisa viver 
a  vida do m undo e, des
ta form a .participar dos 
sofr'm entos de Deus. O 
cristão só poderá viver 
realm ente no m undo quan
do estiver livre e  em anci
pado de  toda a espécie de 
falso cristianismo. Ser 
cristão não é ser religioso 
'de uma form a toda espe
cial. Ou cultivar alguma 
form a de  ascetismo (peca
dor, penitente ou santo) 
fnas ser cristão significa 
ser hom em  na verdadeira 
acepcão da  palavra. Ser 
jcnstão não é cum prir cer
to s  atos religiosos m as sim 
patr'c ipar dos sofrim entos 
d e  Deus no m undo.

Ser cristão significa par- 
ticioar do Cristo na sua 
encanarção messiânica, e 
.assim d a r cum prim ento à  
profecia de Isa-s 5 3 . Por
tanto. é  preciso crer no 
Evangelho',' ou. usando as 
palavras de  João  Batista, 
crer "no cordeiro de  Deus 
que tira os pecados d o  
m u n d o " . Essa participa
ção tom a as form as mais 
.variadas no Novo T esta- 
.m ento:

—  no cham ado dos a- 
póstolos,

—  no  a to  de  Jesus co
m er com  publicanos «  pe* 
cadores.

na conversa com Za-
queu.

mos.
na  cura dos enfer-

dasna aceitaçao' 
crianças.

—-  no encontro com  a 
m ulher adu ltera ,

O  centurião de Cafar- 
naum . que não fez nenhu
m a confissão de fé. é tido 
po r Jesus com o m odelo 
d e  íé .

José de A rim atéia. as 
m ulheres junto  do  tum ulo 
todos tinham  isto em  co
mum e participavam  dos 
sofrim entos d e  Deus em 
Cristo, era  a  fé que eles ti
nham  e não há ascetismo 
nisso ,

Um ato  religioso tem  sem 
p re  algo de  parcial enquan
to  que a  fé é sem pre algo 
total que envolve a  vida 
com o um  to d o . Jesus não 
cham a os hom ens para  u- 
m a nova religião, mas 
cham a-os para a  v id a . 
Q ual é a natureza desta 
vida, senão a participação 
da  ação de  um Deus sofre
do r no m undo?

Ocristão não é um "ho
m o" religioso, m as é  um  
hom em  sim plesmente, as
sim com o Jesus era ho
mem e foi com parado vá
rias vezes com  João  Batis
ta  e ou tros. (Note-se que 
aqui apenas focalizamos 
a  pessoa hum ana, sendo 
em Jesus pessoa teantro- 
pCB —— divina e hum ana).

Participar é  algo bem  
mais profundo, algo em 
que o crahecim ento . da  
vida, m orte e  ressurreição 
estão sem pre presentes. £  
vivendo to talm ente no 
m undo que aprendem os a 
crer.

£  preciso que d e  um a 
vez por todas abandone
m os as tentativas de  tor 
nar-nos alguém  diferente 
do m undo —  sermos san
tos, pecadores convertido, 
m em bros d a  Igreja, ju ^  
tos ou injustos, e tc . O  que 
desejo dizer é  que preci
sam os tom ar a vinda com 
suas experiências e becos 
sem saidas. com  suas fa
lhas e  seus sucessos. £  ne»- 
se tipo de  vida que nos a- 
t ’ram os nos braços de 
Deus e participam os do 
sofrim ento de  Deus no 
m undo e assim estarem os 
velando  com  Cristo na 
hora do G etsém ane. Is
to é  fé, e isto é qu e  faz 
do hom em  um c ris tão " .

BONHOEFFER. m or
reu enforcado no dia 9 de 
abril de  1945, alguns dias 
antes da  queda de  H ítler 
com  apenas 31 anos de 
dade. Foi ilustre pasto r e- 
vangélico e  professor das 
duas grandes universidades 
d a  A lem anha.

No próxim o num ero 
qurem os abordar o pensa
m ento do Bispo Católico 
—  Segundo Gaiilea, Jeólo- 
go no Chile, sobre o tem a:

"A TEU  X  NAO HO- 
MEIM". Um  enfoque da  
Teiogia da  Libertação.

R ev : A ntonio  Coine —  
pctftor

I

APIMENTADO

EM IL SABOR

O  ex-m:nÍ8tro da Fazenda e atual m inistro do 
Planejam ento afirm a que as taxas de juros livres são 
parâm etros para  controle da  inflação. Porém , o ex- 
ministro da  Fazenda e atual m inistro da Agricultura 
garante que som ente a  agropecuria poderá debelar 
esse mal. São expressões extraordinárias extravasadas 
por expoentes de explícita experiência.

U m a im previdêncía a  sugestão do  ministro Jair 
Soares, d a  Previdência Social, p ropondo aum entar a 
contribuição para  o INPS. Q uerem  amplisu* os bene
fícios aos contribuintes, m as sem pre às custas de  seus 
Suores.

aco
Os acordos até  agora firmados não conseguiram 

rd a r o G igante A dorm ecido.

Q uando  M onteiro L obato  escreveu “O  escândalo 
d o  petró leo”, jam ais podería  im aginar que o  pior 
sunda estava por acontecer.

O  setor açucareiroalcooleiro representa a  ver
dadeira  indústria nacional. A  perdurar a crise do 
petróleo, o álcool não ta rdará  subir à  cabeça das 
multi-nacionais, com  endosso de  m uitos tecnocratas.

N o d ia  seguinte à  declaração de “ guerra de  
noonia” M  m inistros apressaram -se em  acalm ar os 
ânim os garantindo que seus setores não seriam  atin
gidos. A gora o  m inistro Said Farah t afirm a que não 
gidos. A gora o  m iiústro Said Fsuah afirm a qu* *^ 0 
haverá seletividade. “ G U ER R A  Ê G U ER R A ” '

A  Coca-Cola deve ter ficado com  um a inveja 
trem enda do  Skylabl

DIONISIA E IZA BEL NA
t9“V E N E Z A  BRASILEIRA

Nesta segunda quinzena de julho, as lençoenses 
Díonisia A parecida Cusin e Izabel M. R edondo es
tarão em  Recife, representando o Curso de Fonoau
diologia da Pontifícia U niversidade Católica de C am 
pinas (P U C ), participando de um  Congresso do 
CONUR —  Conselho Universitário de Reabilitação.

Às duas representantes de  nossa cidade, nossos 
augúríos de um a proveitosa atuação naquela que é 
cognom ínada de “A  V eneza Brasileira".

Eiétro Técnica Lençóis
RICA RD O  COSTA

Lavadouras, Refrigeradores e  Fogões

BRASTEM P

Plano a té  12 meses

Rua 15 de N ovem bro, 754  —

Lençóis Paulista

Fone: 63-0180

N A O  D E I X E C E R T O

Lençóis Paulista —  Dom ingo, 15 de  julho de  1979

Natel, sempre cavalheiro
Recebem os hoje. um a carta  de  próprio  punho, do 

ex-governador de São Paulo. Laudo Natel, que visi
tando nossa cidade, não deixou de cum prim entar este 
noticioso, parabenizando seus diretores pela m udança 
que estão im plantando no sistema de  redação, con
fecção e am plitude de divulgação deste tradicional 
periódico lençoense. A gradecem os a  visita.

UTC CONVOCA AS DEBUTANTES

No próxim o dia 16, às 19,30, o U biram a Tênis 
Clube estará atendendo às mem inas-moças que pre
tendem  participar do tradicional "Baile das Debutan- 
tes", que será realizado no dia 29 de  setem bro.

A  diretoria do  UTC aguarda o com parecim ento 
das interessadas em sua sede, à  Rua X V  de Novem
bro, 767, para o seu "Baile de  Branco".

SENSAaONAL PRELIMINAR

£  hoje a  últim a e decisiva partida  do Cam peonato 
Dente-de-Lcite, prom ovido pelo Pe. Novaes, com 
equipes de seu plantei —  CALZINHO.

Palm eiras e Corínthians vão m edir forças: quem 
vencer, será cam peão, e receberá o belíssimo troféu 
"A no Internacional da  O ia n ç a ” , oferecido pelo es
portista Bedé, da  "Casa de  Calçados M artins .

O  C .A .L .  (Lençoense) vai jogar hoje contra 
A varé (São P au lo ). Mas, o aperitivo m osqueteiro —  
periquito será sensacional, com  Langona dirigindo os 
alví-negros ^ A ilton capitaneando os verdinhos.

A torcida lençoense vai encher as arquibancadas, 
pois não quer perder, de jeito  nenhum , o espetácuh» 
desta tarde, no "A rchangelo Brega".

“ CO PLA N A ” FEZ BOAS PA R TID A S NO PARANA

No últim o dom ingo, jogando am istosam ente, «- 
equipes do l .o  e 2 .o quadros da  Coplana obtiveram  
bons resultados quando seu time principal em patou 
pela contagem  mínima com  a agrem iação da  cidade, 
tendo o 2.o vencido pelo score de  1x0 o cam peão 
am ador daquela região.

A  delegação do Coplana. em  ônibus gentilm ente 
cedido pela firma, seguiu com  22 atletas, sob o co
m ando do sr. A ntonio Paccola, e representou condig- 
nam ente o nome do esporte am ador lençoense nestas 
partidas interestaduais.

SEJA UM A DAS ELEGANTES 
V lSTA -SE COM O S A RTIG O S DA

Chanel Boutique
Rua 15 d e  N ovem bro, 515 Fone: 63-0153

M aB y M aBy M aBy
CALÇADOS —  CA M A  E  MESA

O S MAIS FINOS D A  PRA ÇA  
RUA 15 D E  NOVEM BRO, 435

P E L O D U V I D O S O !

P  R  E  F  1 R  A

UI
M OVEIS SAO LUIZ V O C Ê JA  CONHECE E  PO D E CONFIAR

C O M P R E  U M  F O R T E :  C O M P R E  U M

FORD 7.000
Do^e toneladas P. P. T. - O naais forte cha«;si do mercado, • Motor Perkns de vnjeção direta, 150 cv 
(SAE) a 3.000 rpni, - Sistema de freios totalm#‘Dttí a ar. - Diferencial duas velocidades - Caixa de

cambio com 5 marchas - PLANOS DE PAGAMENTO QUE COMBINaM COM SEU BOLSO.



E screv e  o le ito r

QUEM  LUCRA COM O  C A FÉ?

Desde o dia I 2 do corrente o brasileiro está pa« 
gando (o itenta e sete po r cento) mais caro
pelo quilo de café to rrado  e moído» em relação ao 
preço que pagava em julho de  1978. (d e  Cr$ 64.60 
para  Cr$ 121 .40). Nesse mesmo período o preço de 
garantia para o produtor aum entou em apenas 20%  
(vinte por c e n to ): de  Cr$ 2 .500 ,00 , p /  Cr$ 3.000,00 
por saca. * O preço de registro para exportação teve 
um reajuste de 33%  (trin ta  e trés por cen to ), de 
1,50 para 2 dólares por libra de peso. O  confisco 
aum entou 74% (seten ta e quatro  por cen to ), de 70 
para 122 dólares por saca*

Em resum o: o consum idor paga 67%  a mais e 
o produtor recebe apenas um reajuste de 2 0 % , sendo 
que a  diferença de 6 7 % , entre o preço pago peio 
consum idor e o preço recebido pelo produtor é divi
dida entre o governo e  o interm ediário.

G overnadores, Senadores, deputados e  vereado
res, foi para concordar com tudo isso que vocês fo
ram  eleitos? Na cam panha pelo voto parece que 
apreeoavam  coisas bem  diferentesI

D iretores de Sindicatos, Cooperativas, Associa
ções, Federações. Confederações, Comissões e etc., 
Juntas, os consum idores e produtores d e  café. penho- 
radam ente agradecem  seus esforços.

Presidente Figueiredo, V .Exa. jurou fazer deste 
País um a dem ocracia, m as tem  muita gente que não 
gostou disso I ’

(P ara  quem  não sabe, um a saca de café verde 
(en j)  pesa 60 quilos e é com prada pelos torradores 
a C r$ 3.000.00. Deooís de  to rrado  o café. essa mes
ma Vâ â f*ca reduzida a 46 quilos, que vendidos a 
Or$ 121.40 som am  C r$ 5.827 20 po r saca; isto é, 
am  pequeno lucro de Cr$ 2 .627 .20  por saca).

A.R.S* 

Lençóis Pta.

«

ASSOCIAÇAO DOS FORNECEDORES DE CANA 

D A  ZO N A  D E LENÇÓIS P A U U S T A

ED ITA L DE TO M A D A  DE PREÇOS

JACOM O LANGONA, Presidente da  Associação 
dos Fornecedores de Cana da Zona de Lençóis Pau
lista ,com  sede nesta cidade de  Lençóis Paulista, Es
tado de São Pauto, usando das atribuições que lhe 
são conferidas, torna público a  todos quantos o p re
sente Edital virem ou dele conhecim ento tiverem, 
Que arha-n<* pb^rta na sede da  A S S O O A Ç ãO  DOS 
FO R N FC FD O PF^ d e  CA N A  D A  ZONA DE LEN
ÇÓIS PAULISTA, à  Rua Ce!. Joaquim  Anselm o M ar
tins. n. 40 7. nesta cidade de Leneói« Paulista. Estado 
de São Paulo, TC3MADA DE PREÇOS nara aquís*- 
câo de eaiiíoam entos hosoita^ares cuja relação encon- 
tra-sf> á  disposição dos interessados na sede desta 
Entiuâde*

exigências para a  participação da  tom ada 
pre-^o® sSo as seguintes:

a) as propostas, com  o máximo de detalhe^* 
deverão ser anrespntftdas até  ãs 10:30 horas do dia 
03 de agosto de  1979, na sede da  Associação, à rua 
f^el. Toaonim Anselm o Martins, n. 407. em  Lençóis 
Paursta. Estado de SSo Paulo, em lacrada
contendo os dizeres ‘*TOMADA DE PRFCO S” rubri
cadas ^m todas as folhas e finalm ent^ a««inadas. ap re
sentando ainda as especificações e detalhes que se fa
zerem necessários, m enriohando entre outros:

l .o )  preços: 2.o ) prazo e  local de entrega dos 
eouioamentos: 3.o> condJrões de pagam ento: 4 .o) 
termo de irarantia: 5.o )  derlaranão nue a  p ropo
nente se snieita ãs nresenrSes deste Edita^.

b^ a ab^rr*»^a da  tom ada de pregos, será levada 
a efeito às 10,30 horas do m esm o dia.

c) o inI<^amento da tom ada de nrecos, dar-se*á 
até o 5.0 (ou in to ) dia útM após a  abertura. pelos 
diretores da Associação com  presen^^a de  ropresentan- 
t-̂ s do Instituto do A n icar e do Álcool, na presença 
de todos os interessados.

d )  A A*soc'»c5o dos Fornecedores de Cana da 
Zona de I encóís Paulista, reserva-se o dirc"to d e  acei
tar ou recusar oualquer proposta, podendo anular a 
presente tom ada de  preços, sem que da  anu'ac5o gere 
nualou-^r direito de m encionar a  causa ou fundam ento 
da anulação.

Aos interessados, serão prestados •♦cia-
ferim entos na sede da Associação, no h o m ro  de ex-

,

todos os dias uteís, den tro  do prazo do
Edital.

F-, para nue cheeue ao eon^ecim ento d» todos, 
mandou exnedtr o presente Edital nue vai a.* 'nado e 
afixado no local de costume e publicado na form a da 
lei.

Lençóis Paulista, 14 de julho de  1979.

Associação dos Fornecedores d« C ana d a  Z ona de
Lençóis Paulista

a )  Jácom o Langona 

Presidente

Reminiscéncia
No com eço da década de 60. o antigo Bar Gua> 

rani, hoje de  p ropriedade do sr. O lavo Sam paio, foi 
o ponto  principal d a  cidade, no tocante ao encontro 
entre amigos. ELra iá que a  m ocidade lençoense se 
mesclava com  o pessoal conhecido com o velha guarda, 
para  contar ou com entar as coisas d o  dia-a-dia, da 
cemana ou até m esm o d o  més. A fonso e Bepin (José 
Francisco) Piacea, naquela época, eram  os proprie
tários daquele Bar que servia de colóquio aos lençoen- 
ses. A verdade é que, aií no recinto, bem  com o na 
esquina, não se tra tava d e  um lugar cevado de gente 
desocupada. Não. M uito pelo contrário. A s reuniões 
entre amigos ocorriam  aos dom ingos e  feriados das 
9 até o meio dia e, religiosam ente todas as noites. 
Com entários sobre o Palm eiras, Corinthians, S. Paulo. 
Lençoense, Barra G rande, eram  os tentas principais. 
Gozações aos torcedores desses times, em  dias de 
derrotas, eram  terríveis, porque tudo era reciproco. 
O  Lúcio, A layr, W alter M oretto, Billy, só ouviam 
quando o tim ão perd ia; (a  via crucis do Corinthians. 
foi nessa década de 6 0 ) .  Mas quando o São Paulo 
ou Palm eiras eram  os vexam es da  rodada, essa tu r
ma tirava o "sarro** do Luiz Lúcio, Miltinho. Bele- 
zinha, Zeno Orsi, Bio Bosi, D inho Paccola (d e  sau
dosa m em ória) e tantos outros. E assim, dia a  dia, 
sem ana a sem ana, o Bar do  Bepin estava sem pre 
cheio, principalm ente nos dias de  semana. A  turm a 
vinha em peso mesmo, depois que term inavam  
aulas da  Escola de  Comércio. A lotação come^avr 
num a cam inhonete C hevrolet ou **GMC** do A layr 
que lecionava naquela Escola e era com pletada no 
*'Studbaker** do Q uintinho G arrido, d iretor e  tam bém  
numa Kombi do Dionizio Ceschíní, outro professor 
e m otorista certo daquela turm a de estudantes de  1960 
a 1963. A co ‘ta  com eçava depois das 22 ,30  horas 
Alí já  se achavam  o saudoso sr. José Ciccone. A lberto 
G iovanetti. G iovanino Ciccone, Zeno Orsi, W alter e 
A njolíno Pettenazzi e  tan tos que fogem da nossa me
mória. As 23,10, infalivelm ente, chegavam , como 
não poderia deixar de ser, o Olivio C apelarí e Luiz 
Ijúcío Paccola que vinham  da Faculdade de Bauru. 
Engrossavam **es8e tim e em batível" nos d o ‘s dedos de  
prosa Clóvís Sam paio. Daniel Zillo. Bem ardino. às 
vezes o Lacho e o saudoso Zanderlite, que sem pre 
apoiado pelo Anil Coneglian. q u e ra  orovar que para 
se estudar, a  idade deveria fícar de  lado.

As mesas quadradas de  I m etro eram  ajuntadas 
e alí. a  derro ta  dos palnrieirenses, tricolores, ou conn- 
thianos, ou m esm o as vitórias, eram  com em oradas.

—  Puxa, já  são 11,20 da  noite e ele não veio 
ainda, dizia o Alayr.

Não. ele chega já. retrucava o Belezínhat
—  **Queiin>*' —  perguntava curioso o  sr. C'c-

I  I  T

cone.
—  O  «r. já  vai saber, dizia o QuiHnho.
Súbito, a inconfundível tosse.inuv^da há uns 15

m etros do bar já  anunciava que ele chegava:
—  **Tá vendo**. Eu não falei que o H um berto  

Ciccone não falharia?
Daí a  uns minutos, passos serenos, cigarro entre

m eado no« dedo« da mão esquerda en trava no recmto 
o sr- H um berto  Ciccone, que era elem ento «moresem- 
dív^l da reunião. Sem  ele, o **timc** nunca estava 
com pleto.

Ao fundo, as músicas de  M oraes Sarm ento oue 
ím nre^navam  o am biente, davam  um ar d e  saudade 
dos bons temnos, pelo m enos aos mais '^elhos one aU 
nertílhavam  do bate-papo. Do balcão o Bepin falava: 
**Vamos fazer ma*s um a *‘mesa-mesa** ?

O uendo fazia frio. o Silvinbo C aooaní orefeT-ía 
tom ar **Cardoso*\ um a mistura de  cacau não sei com 
que: só ele gostaval

E ass»m •ra  o Bar G uarani do Afonso, do  Renm 
e denoís do Pedrinbo Carcereiro. As vezes o AÍaoso 
reclarnuva: **Vocés não vão  trabalhar am anha?

Deoois, bem  depois um casou, outro tam bém , o 
Dinho faleceu, o sr. fosé Ciccone tam bém  e

ale<*re de **hab'tuées** do velho Bar Oua^*»'» fo* 
enfraauccendo e os encontros ficaram csoorádicos, 
ora num  rápido **bom dia’* na rua ou no serviro ou 
mesmo num  casual d e  um a esquina qualquer da  ci
dade.

Foram  tem oos que serviram  p ara  reunir am-gos, 
num elo oue até hoie se m antém  intacto, snesar de 
já  não existirem reuniões assim com o aouelas.

Aindft num desses últim os dias. conversaudA 
o S*lvinho C apoani na Lanchonete M ário, rapidam en
te lem bram os da  década de  1960 passadas naqueles 
colóouios. Foi aí que ele me disse:

*'HoJe que fico para fechar diariam ente a  Lancho
nete, ãs vezes ta rde  da noite» veio  quanta razão tí- 
nha o am igo A fonso Placca de fazer aquela célebre 
p e rg u n ta . . .**

A dem ir Coneglian

DO 0 CHARME E ELEGÂNCIA DA

A revisto CtaudiQ 
de Julho apresento os 
últinHB novidodes do 
modo poro voed morcoi 
presença em todos os 
suas festos. Cloudio 
traz oindo sugestões de 
roupos poro o seu 
dkj-a-dla, uma rrMxto 
multo etegonte para os 
cheinhos e molhos 
lindos que vocõ m esno 
pode fazer.

EM JULHO
18 receltoi para bolos 
eomrschilot. coberturas# 
iruquss Incrtvsls.
Um tsoiilrtfio ds fortfoctm 
poro SSUltltfKM.
A  beisa do> eoctos 
pare 0 suo dscoreçdo. 
Espsdol: "Corrw 
vtver msihor os moffMrtfos 
d l am or'.

C L A I I W A
Procure nos bancos

INDICADOR PROFISSIONAL
MÉDICOS

DR. AILTON DOS SANTOS FLOfl

CRM 20525 —  CPF 750.165.408-55
Gcrml —  C*rdiologia

Fone: 634)818
r  S

DR. JOSÉ MANOEL C. ABREU

CRM  23244 —  C PF 745.992 .598-55  
Pediatria —  Puericultura 

Fone reridtncis; 634)940

DR. JOSÉ PASCOAL OORTEZ 

c m i  20808 —  CPT* 515.154.078-55
■ Cirurgia G eral —  U ro lofia

Fone: 63-1488

Derm atologia

>Ê WILSON SERBWO 
CRM 15.552

Ex-profeeeor 
I Faculdade de  M edicina 

Botueatu 
Fone: 634)920

aeeietante de
de

I

DR. LUIZ CARLOS PRIOLU DA CUNHA 

CRM 29615 —  CPF 793.630.5984)4
Ginecologia Obetetrlcia 

Fone: 63-1366

DR. ORLANDO CREDKDIO PILHO

CRM 20649 -  
Ortopedia

F

CPF 748.819.068-87
— Treumatologia 
: 63-1431

CLÍNICA MÉDICA

POUCXINICA LENÇOENSE

Rua Cd. JonqniiD Gnbrid, 477 - F
Lençóii Pnolialn - SP.

O  «uceeto d o  m édico e  •  mÒde do  
pende d a  conedência do  feranoèn tieo , e 
tudo  ÍMO e imiHo m ais qoe Dies

Farmácia São Paulo
DIA E NOITE M

ALVARO LUDOVIGO

RUA KINAQO ANSELMO Ha
• o  lado d o  Poeto do Seédo

846
PREFIRA

G A N H E  D I N H E I R O !

RUA 15 DE NOVEMBRO. 564 FONE: 634)232



Matar a vaca para combater

l
0 carrapato

I

**Co rtar ainda maia o 
fo rnecim ento  de  díesel na 
a g i^ t tu r .a  equivale a  m a
ta» .« va<n\ p a ra  com bater 
o c a i r S I ^ to / ' —  A  decla* 

traçáb é, de  A delino Pire», 
Ígra.n<U tu tor de  soja e 
trigo na reg ião  de Ouri* 
nhos. á\re»FK'»to das am ea. 

'ças^de córte rt e»»e abasteci-
rnei^to^-

Ele cultiva 600  alquei' 
jre» de èoja e  utili-
2ando 'V 7 tratore», 4 colhe* 

I fl^i^Qgj ^ ^^cymínhQgk\ a  um

consumo m édio de  3 mil 
litros por dia. "V ou ter 
de m anter o meomo consu*
mo (q u o ta ) do ano passa
do  para  esta colheita de 
trigo e  p ara  aração. gra-
deação e p reparo  das ter
ras para soja. Se não pu
der usar as m áquinas, te
rei de reduzir a  á rea  e  con
sequentem ente a  colheita 
em  até S 0 % " . diz ele.
(transe, d a  Folha do São 
Paulo) .

I

Cuido
O pioneiro da região e
Móveis e Elelrodomeiticos

LOJA I
l o j a  2

RU A  15 D t  NOVEM BRO 
A V . 25 D E JA N E IR O

Paulisfea

fkl
c o m p a n h i a  D E  H A B U A Ç A O  P O PU L A R  DE

BAURU

CONCORRÊNCIA K iB L IC A  N .a  1 0 /7 9

4

A C om panhia .dc  H abitação P opu lar d a  Bauru —  
COHAB —  BAURU to rna  público que fará realizar 
ém  súa sede, à  rua 7 de  setem bro, n .o  1 1-60, às 10 
horas, do  dia 14 de agosto de 1979, Coneorrència 
Pública para a  construção de  um C en tro  C ^m ardal 
com  .7.77,58 m etros quadrados de área construída, ein 
terreno desta Com panhia, form ado pelos lotes l o 
24 da  quadra "E " do  C onjunto H abitacional LU IZ 
ZILLO", na cidade de  Lençóis Paulista. Estodo do 

'S ô o  Paulo, de  acordo com  as N orm as G erais desta 
concorrência, contidas no C aderno d a  Enoargos que 
será fornecido às em presas interessadas, ao  preço do 
Cr$^ 500 ,00  (quinhentos cruzeiros), na  sede d a  
X O H A B -B Á U R U . à  partir do d ia  12 da  julho pró
ximo. onde tam bém  serão p restadas as dem ais infor 
mações. A  CO HAB-BAURU se reserva o direito de  
anu laa  •« lhe convier, sem que d b to  assista a  qual
quer doa licitantes o direito de  reclam açóea futuras 
ou in d en iza re s .

Bauru. 05 de  julho de  1979.

Conapanhia de  Habitaç&o P o p d a r  d e  B a m

a )  Dt . W A NDERLEY JOSÊ FR A N O SO O

D iretor Presidente

A LM A  M INHA

A lm a minha
Q ue tu partiste
E  meu corpo ficou sem

A gora vago 
Triste e  sozinho 
E  você no além

V olte alm a m inha 
Eu te peço por favor 
V olte para  meu corpo 
Pois preciso de  amor.

Sem minha alm a 
Não sei am ar 
Disso ninguém duvida

sem alm a 
V ago lentam ente 
Sem sentir a  vida.

V olte alm a eu lhe suplico 
V olte  para  den tro  de mim 
Se preciso eu te  explico 
Sem  alm a o inferno é o meu fim.

NI

quer dizer
doçura.
Um produto da

A ç u c a re ira Zillo lo re n ze ttí S .fl
Usina Sâo José

BATERIAS EM GERAL

♦ * s G A R A N T ID A  P O R  12 MESES

R. C E L  VIRGÍLIO  R O C H A  719 Foo< 630754 831009

_S/A ’lLEN Ç O EN SE DE COMERCIO E AUTOM ÓVEIS “SALCA

IND ICA DO R PROFISSIONAL

MÉDICO

DR. SÉRGIO P. M ARUN

CLINICA E  CIRU RG IA  DOS O LH O S

em  fren te  ao H ospital N.S. d a  P iedade

Rua P iedade, 211 - Fone 63-0084  - Lençóis P ta .

DENTISTAS

DR. JO R G E  FREDERICO V IEIRA

Cirurgião D entista 
RAIOS X

Rua Peixoto, 567  •—  F one: 63-0737

D R . PA U LO  F. D E SO U ZA  SILVA

Cirurgião D entista —  Clinica Geral

R. Cel. Joaquim  A . M artins, 530  - Fone 63-1207

DR. PED R O  BUSO

Cirurgião Dentista

C .R .O . SP 11074

Consultório; R. A nita G aríbaldi, 931 - l .o  and. 
conjunto n.o 1 —  F one; 63-1004  —  (recados)-

A tende som ente às ò.as feiras c /  hora m arcada 
das 8 :00  as 12:00 e das 13:00 as 18:00 hs.

L aboratório  próprio

DR. SIDNEI CARLOS CESCHINI

CIRURGIÃO DENTISTA 
H O R .IR IO  DE ATENDIM ENTO:

D IA  E NOITE
Rua Raul G onçalves de  Oliveira N .o 113 
Fone : 630105  —  LENÇíJIS PA U LISTA

ENGENHEIRO

DR. LUIZ CARLOS BROSCO V A Z

Engenheiro Civil —  CREA  n.o 4 9 9 /D

Projetos, adm inistração, cálculos estruturais e

serviços topográficos

Escritório; Rua P edro  N atalio Lorenzettí, 586

Lençóis Paulista

C A L ÍG R A FA

Cartazes c diplom as com  letras 
góticas ou cursivas

M A RIA  REGINA D E  O LIV EIR A

RUA G ER A LD O  P. DE BARROS, 719
ou pelo fone: 63-690

ÂTeoida 25 de Janeiro, n.o 537 Lençóis Paulista SP.

Fones: 630075 630476 630121

Este é I  eidereçe do melhor oegócío para a linha de carros de maior sucesso.
Fusca 1300/1300-L/1600 • Brasília-Varíant II-PassatLS - Brasília LS- Passat TS - Passat LSE

/ Passat Surf - Komb-Pick-up-Furgão



SOCIAIS

A N I V E R S A R I A N T E S
H O JE : —  Maria Carm en Roasi; ar. A ntonio Lorenzetti 
Filho: Rubens Anezio Cavalheiro; sra. Josefa Paschoa- 
relli, esposa do sr. A ntonio  Paschoarelli.

D IA  16 —  Prof. H aro ldo  G iovanetti; Jefíerson Pac- 
cola; V era Lucia Rodrigues da  Silva; W illian de  Lima 
Nízza; Sueli Nicolau Boaro.

D IA  17: —  Sra. Luizinha Chitto Ferraz, esposa do 
sr. V icente de Paula Ferraz, residente em São Paulo: 
Francisco M anoel G onçalves; V aléria de  Paula Ca- 
pello; sra. Elce Capelari Cimó, esposa do sr. Manoel 
Cim ó; sr. W aldir Pavanato.

D IA  18: Dr. R einaldo Lelis Lum inatti; Dr. Dimas
de M oura Cam argo, residente em São Paulo; Dr. 
Deniz de M oura Cam argo, residente em São Paulo; 
sr. A ngelo Baptíatela; m enína Erica. filha do sr. EHo 
Pires de  Cam argo e dona Elizabete M aria Toniões de 
C am argo; menina Gisleine Guíotti, filha do  sr. José 
G uiotti e dona Neuza G  Guiotti.

D IA  19: —  Sr. O rlando Coneglian; profa. Denise Orsi; 
sra. Maria José Carani Felipe, esposa do  sr. Virgilio 
Felipe :Leny Junior, filho do  Dr. Leny Pereira Santana 
e dona iree Ssintana; V era Lucia Rodrigues.

D IA  20 : —  sr. A ldo G iovanetti: Iraci Tereza Pirolo.

DIA 22: —  W alter R enato A ndrade; Dr. Paulo 
Ferraz Nogueira, residente em São Paulo; jovem  José 
E duardo D oretto ; A driano Zuntini, filho do  sr. Nelo 
Zuntíni e dona M aria Tereza Capelari Zuntini.

D IA  9: aniversariou dona G uiom ar A lves Nunes.

Curso de Catequese em Butucatu
rI
t  Nos próxim os três dias (16 , 17 e 10 ), cinco

senhoras e  moças lençoenses estarão em Botucatu 
(Rubião Junior: Casa Santo  Inácio) para o Curso 
intensivo de  Catequese prom ovido pela C oordenado- 
rin de  Catequese da Arquidiocese d e  Botucatu.

Nosso Pároco. Pe. Novaes, precisa, brevem ente, 
de mais professoras de Catecismo para  a tender aos 
meninos e meninas dos estabelecim entos de ensino dos 
bairros d e  Lençóis que irão se p reparar para a 
Comunhão em novem bro. Calcuia-se em  quase 500 
crianças neo-com ungantes em  1979.

C A PELA  D E SAO JOSÉ

f .

t*-

Estiveram em reunião na Casa Paroquial os m em 
bros d a  Comissão de  O bras da  Igreja S. José do Ja r
dim  übircuna. T ra taram  de 5 iniciativas a serem to 
m adas em breve: um Livro d e  O uro —  recolhimento 
das contribuições a  domicilio para as telhas —  Q uer
messe da  Prim avera —  Missa em  A ção de  G raças — 
Cam panha no comércio para os vitrôs. Como se vê 
há verdadeiro interesse em que se inaugure, o m aii 
breve possivel, o belo tem plo do  Jard im  Ubírama.

MISSAS DA SEMANA

DOM INGO: —  Fortunato Zillo, João  W agner Capoa- 
ni e  outras intenções (6  M atriz) —  Com unitária 
(9  M atriz) —  Erm elinda B, G iovanetti (16 ,30  
S .B . )  —  Cleber G  Casali e  outras intenções 
(1 9  M atriz).

SEGUNDA —  Não haverá Missa no cemitério às I 5 
horas. —  Em  louvor de N. S. do C arm o e V ito
ria R. D utra (1 9 ,3 0  M atriz) 

t e r ç a  —  Lar d a  Criança (6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )

Q U A R T A —  H ospital (6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )  —  Emi- 
lio Rossi e  outras intenções (1 9 ,3 0  M atriz).

QUINTA —  Hospital (6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )  —  Inten
ção Palticular (7  M atriz) —  Intenção Particular 
(19 .30  M atriz).

SEXTA —  Hospital (6 )  —  Asilo (6 .3 0 )  
ção Particular (1 9 ,3 0  M atriz).

Inten-

SABADO •—  H o ^ ita l  (6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )  —  A m é
rico Brandi (7  M atriz) —  M ario Trocenti c 

D ante Sasso (1 9 .3 0  M atriz).

Florestas energéticas
A  política de  reflorestam ento do G overno deverá 

passar por um a profunda reorientação, com  o p ropó
sito de  direcionar as novas áreas de  plantio, em  par
ticular as beneficiadas pelos incentivos fiscais, para 
finalidades energéticas ou, m ais precisam ente, como 
fonte de m atéria-prim a para  obtenção do  álcool com 
bustível, extraído da  m adeira e  que deverá servir de 
alternativa para  reduzir a  dependência brasileira das 
im portações de  petróleo.

Dessa m aneira, tudo  indica que o Brasil se ante
cipará a  um  grande núm ero de paises na  produção de 
energia através da  biomassa, utilizando, para  isso, ex
tensas florestas p lan tadas do  que se tem  cham ado nos 
meios cientificos de florestas energéticas.

A o contrário das fontes convencionais de energia, 
com o a hidrelétrica e a  fóssil cujas reservas estão 
dim ensionadas no tem po, as plantações florestais p a 
ra fins energéticos apresentam  vantagens fundam en
tais para um  pais no estágio de  desenvolvim ento do 
Brasil. Elas são renováveis a  curto prazo, qualidade 
que perm ite o seu m anejo sem causar danos graves ao 
am biente e oferecem alternativas para  diversos pro
blem as sociais internos, com o os relativos ao desem 
prego ou às m igrações internas, além  de tom ar o 
Pais independente, das m anipulações do  m ercado, 
resultante de  fatores politieos externos.

Dai porque, entre as diversas opções em estudo 
nos órgãos técnicos do  G overno, visando a reduzir a 
dependência brasileira do óleo im portado, a m adeira 
parece ser a  que tem  reunido as melhores condições 
para  produção econôm ica de  combustíveis substitutos 
do  petróleo. A  qualidade de  pais trop ’cal, com  enor
mes extensões de  terras inaproveitadas, com o é o caso 
do  Nordeste, ou mesmo de espécies subutilizadas 
com o o babaçu, favorecem  de m aneira significativa 
um a decisão nesse sentido.

IX CONGRESSO DA 

ASSOCIAÇSO MÉDICA 

BRASILEIRA

XVH CONGRESSO D A  ASSOCIAÇAO M ÉDICA

FLUMINENSE

A A ssociação Médica Flum inense realizará o seu 
X V II Congresso M édico, jun tam ente com  o IX C on
gresso d a  Associação M édica Brasile'ra, no periodo 
de  12 a  I 7 de  agosto próxim o, em Niterói.

Os tem as oficiais do  Congresso são: Escolas M é
dicas. Curriculo M édico e A  Criança.

Do Program a constam  os cursos seguintes:
I . A lergia im unopatologia das doenças infec-

2
3
4

ciosas
Cardiologia — radiologia d o  coração 
Cirurgia V ascular cardiopatias congênitas 
D erm atologia —  tem a de  derm atologia pediá' 
trica
Endocrinelogia —  tem a d e  endocrinologia pe-

6 .
7.
0 .

9 .
10 .
11.

12.

13.

Ginecologia —  ginecologia infanto-puberal 
M edicina Interna nutrição para o clinico 
Neurocirurgia —  indicações cirúrgicas na pato 
logia hipofisária infanto-juvenil •—  cirurgia —  
transesfenoidal nos processos intraselares 
Neurologia —  neurologia infantil 
O rtopedia —  paralisia cerebral 
O ftalm ologia —  manifestações oculares das do 
enças sistêmicas
Patologia • 
infância 
Psiquiatria 

lescência

atualização em  patologia clínica na 

- psicopatologia d a  infância e  ado-

14. Pediatria assistência ao  adolescente
15 . T erap ia  intensiva —  atualização no tratam ento 

das arritm ias cardíacas na infância.
Está confirm ada, além  da presença das maiores 

autoridades brastle 'ras nos assuntos relacionados com 
os Tem as Oficiais do  Congresso, a  participação de  6 
convidados estrangeiros que m inistrarão as conferên
cias seguintes:
—  A lbert Sabin (U SA ) ^  Imunizações
—  A ndrew  Rigg (U SA ) —  O  adolescente no M un

do M oderno
—  Thom as Silber —  (U S A ) — 

lescente
A ndré W ynen (Bélgica)

M édica
—  .|or»e Pardo Ruiz (C olôm bia) ■—  Educacão em 
Niv^l d^  Pó»-Graduação em M edicina Física e  de

Reabilitação
—  C a’devro Barcia (U ruguav) C ondução Fisio
lógica e  Natural do parto  e Periodo N eonatal Precoz

D o Program a constam  am da Sessões d e  Tem as 
Livres, Simpósios e  M esa^R edondat.

A  COMISSÃO EXECUTIVA

Assistência ao A do-

Responsabilidad-» 
I'

IV

M ovim anto Religioao

U V R E  D O  P ó  D A S COISAS INÚTEIS 
£  BEM M ELH O R CAM INHAR

“P ódro . . . T i a g o . . .  Akndré. . . F i l ip e . . .  To- 
m é. . . Jo ã o . . .  todos vocês. V enham  aqui. po r fa
vo r: quero dar-lhes um a tarefa, um a missão. Enfim, 
vocês já  estão há bastante tem po conrúgo, já  sabem 
qual é  meu m andam ento fundam ental, conhecem m i
nha doutrina. E com o sabem  tam bém , não ficarei mais 
muito tem po aqui; po r isso. vocês vão agora fazer um 
estágio com o anunciadores de m inha mensagem. Não 
se preocupem  em levar m uitas coisas conrigo —  isto 
só atrapalha. N ão precisam levar pão, nem  dinheiro, 
nem  duas túnicas. Mas usem calçado nos pés —  não 
quero que ninguém fique doente ou não possa cumprir 
sua missão porque está de  pés e s fo la d o s .. .  Ab, 
mais algum as recom endações: quando chegarem  a 
um a casa, digam : a  paz esteja com  voces. Fiquem 
ali, façam alí seu quartel general', donde todos os 
dias vocês saem para anunciar a  Boa Novsu Agora, 
se num lugar não quiserem saber d e  vocês —  e, po
dem  crer, isto vai acontecer não briguem, não 
xinguem, m as sacudam  a poeira dos calçados em sinal 
de  protesto. £  isso, amigos; adeus, e .  . . sucesso".

E aqueles homens, rudes pescadores em sua m aio
ria. partem  para um a missão sem terem  recebido um e 
form ação especifica; não fizeram cursos de  treinam en
to especial e. todos diriam, nem  qualidades naturais 
e hum anas tinham  para desem penhar a  tarefa que 
lhes era confiada. Só tinham  um a coisa: convivência 
com  aquele hom em  extraordinário, bebendo sua m en
sagem, sentindo sua total liberdade em cam inhar e 
anunciar, porque E R A  ALGUÉM  LIV RE D O  P ô  
DAS COISAS INÚTEIS.

"O nde não quiserem saber de vocês .sacudam  o 
pó do calçado em sinal de protesto ."

No simbolismo d a  afirm ação, a  s ê r a  advertência: 
cuidado com  o pó do desânimo, d a  desconfiança, da 
instalação, que penetra sorrateiram ente nos corações 
com o o pó  no calçado. C uidado com  a grande ten ta
ção de todos os tem pos: "Eles nem  se im portam  com 
a mensagem do Perdão e do A m or e tudo dá certo 
para eles; vivem alegres, cercados de  amigos, sem pre 
"por cim a": ao passo que a  gente vai curtindo pro
blemas, incompreensões. injustiças. Enquanto para 
eles, que não crêem, dá  sem pre tudo  certo, p a ra  a 
gente, que crê. dá  sem pre tudo  errado".

Este pó do desânim o, da  desconf-anca de  que a 
M ensagem de Cristo seja (ajuta. do  deixar cair os 
braços e d izer. . . "não  adianta nada", é  a  grande 
tentação do hom em  de todos os tem pos. E  muitos 
sucumbem.

A  curto p razo . . . nas coisas do  dia-a-d 'a. até 
pode ser verdade que dé tudo certo para es que não 
crêem ; m as quem se dispõe a  viver a  g rande aventura 
proposta po r Cristo, já  não se situa aoenas no tem po 
e no espaço, no aqui e no agora: o fínaFsmo de sua 
v^da está colocado no tem po do eterno  E  no tem po 
do  et*rno tudo  é vivido a  longo prazo o prazo 
do infinito.

O  hom em  que crê romoeu os estreitos círculos nos 
quais se m ove a m aioira dos hom ens. E seu cam m bar 
pe’a vida é  um  contínuo liberfar-se da  n o rira  das 
coisas inúteis, num esforço sem ore renovado de  quem 
não ace 'ta  a escravidão do  " te r  m uito" para  poder 
respirar a libardada do  "ser alguém ".

I.IV R F HA pTíFiRA D A S COISAS INÚTEIS, Ê  
BEM M ELH O R CAM INHAR.

Lotes à venda -  Vila Pacceta
LO TE 02  Q U A D R A  G  —  COM 5 9 9 .1 5  m 2. 
frente para a Rua D jalm a d e  Oliveira Lima.
a vista .....................................  Cr$ 110.000,00
ou en trada d e .........................  C r$ 4 0 .0 0 0 .0 0
maia 1^ na‘»amentrta de  . . . C t< 1 2 .0 0 0 ,0 0
PA R O U E R E S ID E N aA L  S Í O  J O S t
Lote 0 7  da  quadra E  com  2 8 9 ,6 8  m 2 asfaltado
a vista ........................................  CrS 1 7 0 .0 0 0 .0 0
ou en trada d e .........................  Cr$ 7 0 .0 0 0 .0 0
m a e  12 prestações de  . . . .  C r$ 1 6 .7 0 0 .0 0  
com  frente para a rua Expedicionários e lateral 
para  a rua Ubíram a.
Lote 22  d a  quadra B com 4 2 1 ,4 4  m 2 asfaltado
a v i s t a ......................................... C r$  2 4 0 .0 0 0 .0 0
ou en trada de .........................  C r$ 1 0 0 .0 0 0 .0 0
mais 12 pagam entos de  . . . C r$ 2 4 .0 0 0 .0 0  
com  frente para a  rua Gabriel Olvteira Rocha e 
lateral para a  rua T om é de Souza.
Lote 12 d a  Q uadra  C  com 4 2 2 .7 4  m 2. cMca- 
lhado em  soa frente
a v i s t a ......................................... CrS 1 9 5 .0 0 0 .0 0
ou en trada de ....................... C r$  6 0 .0 0 0 .0 0
mais 12 pagam entos de  . . . .  C r$ 2 0 .0 0 0 .0 0  
Com frente para a  rua Bartolom eu Bueno da  
Silva e lateral para a Av. Ubíram a.
Lote 12 d a  Q uadra  B com  351 .21  m 2
a  v i s t a ......................................... CrS 1 7 0 .0 0 0 ,0 0
ou en trada  d e .........................  CrS 7 0 .0 0 0 .0 0
m ais 12 pagam entos de  . . . .  C r$ 16.700.00 
Com frente para a  Rua Tom é d e  Souza e  lateral 
para Av. Ubíram a.
Os interessados deverão procurar •  Dr. W am ez 
Paccola pelos telefones; 63-0402 ou 63-0008. 
Roa Ignacio A nselm o. 123 ~
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< B A T E P A P O )
FINALM ENTE, hoje, a  CO H A B de Baiira publi-

ca a  concorrência neate jom aÍ, para  a  eonatruGÃo do 
C entro Comercial do Núcleo “Luiz

O  ECO apertou, com entou e  a  c o ím  finalm eate 
■aiu. . .  de  Bauru, ê claro. Afinal de  contaa, elee d»- 
vem  ter um  intereasa m uito grande ao  progreaeo de 
Lençóis, não acham ) Bem. o fato  é  que a  COHAB 
publicou a  Concorrência, para  que o núcleo tenha 
C entro Comerciai, ali&s tão  naeeeeário.

PO R  FA L A R  em  Bauru, lerneo dias atráe 
declaração d e  que o t  juros altos que o município está 
pagando, poderá com prom eter o  futuro d a  terra do 
Noroeste. Q uem  assim afirm ou foi o  prefeito  da  lá, 
sr. Oswaldo SbsghenI

E  A  NOSSA LENÇÓIS, um a das grandes p rodu
toras de  álcool no Estado, (o  futuro petró leo) tem  
tudo  para ser a  m ola propulsora do  progresso da  
regiâol ^

Ê tal Lençóis, que já  fabrica, além  d o  álcooj de  
cana. tam bém  o álcool da  m andioca. Já  peosaram  se 
explorar tam bém  o  m etanol, ex traído  do pinua)
A , í : j .. .

AT SIM, a  cidade terá  d e  crescer e  cam inhar com  
um a fitinha verm elha am arrada no pescoço, para  não 
apanhar “quebrantos a m aus olhados". Sabent oomo ól

BEM, TRO Q UEM O S de assunto. Já  não se con
cebe que a  cidade tenha tan tos terrenos bald ios etn 
vias centrais.

D efronte ã  Biblioteca, na confluência d a  Cel. Joa
quim Gabriel com  a A nita G aríbaldi, na rua R edado  
ao lado de  u n ^  igreja, atrás d a  Caixa Econômica, são 
exem plos que saltam  aos olhoa.

A H ( lá  íam os osquecendol Tam bém  existe um 
na A t . 25 de Janeiro, perto  da Casa da  Lavoura, de 
p ropr'edade do  “Expresso da  P ra ta" . Alíás. eles tam 
bém. muito interessados no progresso de  Lençóis, 
vão construir algo alí. Q uam  Tiver (uns 50 anos), 
verál

SEGUNDO SO U BEM 08. a p lan ta  do  novo Fó
rum . a  ser construído em 19S0 em  Lençóis, já  se 
acha no Tribunal de  Justiça, para astudoa.

O  governador Paulo  M aluf prom eteu que coo»* 
truirá o novo edifício, do próxim o aoo. V am o^ 
tão, aguardar?

PO R H O JE  Ê S Ó . . .

Domingo

15 de Julho de 1979 
Ano 42 -  N .0  2643

C n L  E N F R E N T A  S . P A D L O  F .  C
Logo mais. & partir das 

15:30 horas, no estádio 
A rchengelo Brega. o Ou* 
be  A tlético Lençoensa es
ta rá  recebendo a reoresen- 
tacão do  São Paulo Futebol 
Q ube, da  cidade d s  A varé 
que trará  atle tas de  fama. 
tais com o: Jam il (G eleiro  
do G oitacaz). Café. (C ea
rá  F . C . ) .  Zé Luiz (X V  
de Jaú ) e  ainda Biriba, 
Sérgio Rom ano. Paulo Ro- 
m ão (ex-integrantes do 
U nião B sndeirante) e A ír
ton (ex-Cruzeiro d s  Belo 

n te ).

O  CAL, joga amistosa- 
raente, preparando-se para 
brevem ente en tra r nas 
disputas d a  terceira dívi- 
são de profíssionaia.

Na prelim inar terem os a  
decisão do Cam peonato 
D ente da  Leite entre

e Palmeiraa.
P or outro  lado. as equi

pes infantil e  juvenil do 
CA L estarão  se exibindo 
em  A vará, oods an frsa taA

os quadros da  Associação 
A vareense d e  Esportes.

LENÇÓIS PRESENTE 
NOS X JOGOS 

REGIONAIS DA ZONA
SUL

Lençóis Psulista está re
presentada po r um a dele
gação de  60  atletas nos X  
Jogos Regionais d a  Zona 
Sul, iniciados ontem  na ci
dade de  T ieté. Nos jogos 
que se estenderão  até o 
próxim o dia 22 de julho. 
Lençóis Páulista estará 
com petindo nss m odalida
des de V oleibol, A tletism o 
Tênis d e  C am po (m ascu
lino e  feminino o X adrez 
(m asculino).

N a foto a  equipo de  Vo» 
leibol masculino d s  nossa 
cidade. in tegrada p o rt 
A layr (técn ico). Cristiano. 
Virgílio, Tofünho, Tadeu. 
H ugo. Gilson. Passoca, 
G eada, Rubsm ar, e mais: 
D adá. M ario M arcos, Da- 
gobarto, M arquinkos, Fabi- 
• a o  O Douglns^

r

Enfim 0 Centro

Comercial no Nudeo

Lu iz Ziilo
Continua repercutindo 

favoravelm ente para  a ci
d ad e  a  reportagem  publi
cada pelo “O  ECO", enfo
cando os problem as do 
núcleo habitacional Luiz 
Ziilo. D epois dos esclare
cim entos do  sr. prefeito 
municipal —  publicados 
na edição passada deste 
jornal —  a nossa reporta
gem  deslocou-se até  a  ci
dade de Bauru, para  ouvir 
o presidente d a  Cohab. 
Dr. W anderley José F ran
cisco, o qual já  havia m a
nifestado seu interesse em 
esclarecer através desta fo
lha. a  sua posição, no que 
tange à  sua área de respon- 
aabilídade com  referência 
aos problem as levantados 
por este jornal, no núcleo 
habitacional Luiz Ziilo.

ESCLARECIMENTOS

D O  PRESIDENTE

lientou o presidente 
da  COHAB-Bauru, que 
quanto  à  questão referente 
a  núcleo habitacional, prin
cipalm ente o núcleo Lziiz 
Ziilo, é  uma questão eco
nômica. Nós pedim os fi
nanciam ento ao  BNH para 
a  construção de um  centro 
comercial naquele núcleo, 
e  o banco não nos deu 
essa linha de  crédito. Fi
cam os na expectativa de 
um financiam ento que não 
veio. Então, afim  de favo
recer os núcleos habitacio
nais das cidades de  Peder
neiras. A gudos e  Lençóis, 
nós vam os construir com 
recursos próprios da  C ohab 
os respectivos centros co

merciais. T an to  é  que já  
estam os procedendo à pu
blicação dos editais de con> 
corrência, à  qual acontece
ra no dia 14 de agosto 
próximo. Nós acham os que 
é  um a necessidade império- 
sa para  um núcleo que tem  
aproxim adam ente 900  u- 
nidades habitacionais. **t. 
realm ente d a  inteira res- 
ponsabíUdnde d a  Cohab 
de  Bauru a  construção do 
centro 
nós asi Mimos m ymxooé

N O T A S P O L I C I A I S
uRA C H A ” DEU

TRABALHO

COMUNITÁRIO

Enfatiza a inda •  presi
dente “o  trabalho com uni
tário que a C ohab de Bau
ru vem  im plantando den 
tro do núcleo Luiz Ziilo. 
Nós tem os duas estagiárias 
do Serviço Social. com 
vários cursos em andam en
to. Tem os duas casas para 
atividades com unitárias um 
conselho de  m oradores já  
praticam ente form ado, en
fim. um  trabalhe social 
que seria em larga eseala 
de com petência da  Prefei
tura Municipal e  que nós 
estam os trabalhando neese 
sentido."

Esclareceu ainda, o 
dirigente d a  Cohab-Bauiu, 
que “asfalto, água e  esgo* 
gotos, taxi, ônibos, telefo
na (em  conjunto oom a  
T elesp ), seco Ias a  atandi- 
m ra to  m édico-odontológi- 
co são de  com petência d a  
Prefeitura. O  qua a  Cohab 
pode fazer nesse sentido é  
dar orientação” .

POUCIA E CASSAÇAO

N a noite do día 10 p-p>. 
po r volta das 23 :30  hs.. a 
R P  042002 foi solicitada 
para  a tender ocorrência 
policia) envolvendo GIL-
V A N  FERNANDES GO- 
DOY e M AURO ROLIM 
DE GÓES residente nesta 
cidade, que dirigindo os 
veículos O pala QC 7676 e 
C hevette Q C  9105, per
corriam  com  excesso de 
velocidade a  Rua Anita 
G aribaldi entre outras ruas 
da  cidade, expondo em 
riaco as suas vidas e de 
terceiros. O s patrulheiros 
V aldem ir Z on ta  e  João  de 
Oliveira ten taram  alcançá- 
los com  a viatura. não 
conseguindo devido á 
m aior potência dos veícu
los infratores. Um dos PM 
fez três disparos para  o 
a r  intim idando os ocupan
tes dos carros. M auro Ro- 
Um. um dos infratores, pa
rou o  seu carro e forneceu 
os dados do outro  carro. '' 
bem  como de seu condutor 
que posteriorm ente apre- 
sentou-se à  autoridade po 
licial. A m bos foram  autua
dos p o r direção perigosa 
com  a consequente cassa
ção de  suas carteiras de 
habilitação.

CAMINHÕES

CH OCAM -SE: DOIS

FER] I »Is>

U m a grande colisão 
aconteceu no d ia  9 p .p . .  
envolvendo dois caminhões 
sendo um d s  propriedade 
da  Usina Barra G rande, de 
placa Q T  5065, conduzido 
por G aspar Francisco do 
Prado, residente nesta ci
d ad e  e o outro  d e  proprie
d ad e  de  A cum uladores 
A jax  de  Bauru, de  chapa 
Q P  0139, conduzido por 
A dão  G onçalves Cerejo. 
Foram  constatados feri
m entos de  natureza grave 
em am bos os m otoristas.

F O T O : Seleção d e  V o l ^ o l  Lesiçoense

que testUrá o  título de aunpeão dos Jogos Regioaxís

FELIZM ENTE 
S ó  DANOS M ATERIAIS

Na m esm a noite foi ro* 
gistrada ontra colisão, dea- 
ta  vez envolvendo um ca
minhão de m arca Merce- 
cedes Benz, de  chapa P F  
8074  de  Valparaiso, con
duzido por José M oreira 
dos Santos, e outro cami
nhão, da mesma marca, ds 
chapa HM 0123 de Itape- 
ja ra  D’O esle (P R ) condu
zido po r Mário Leme da 
Rocha. Foram  constatado# 
som ente danos materiais.

ÔNIBUS X O PA LA

P or vo lta  de  6 :3 0  horas 
do dia 10 p .p ., registrou-se 
acidente nas proximidade# 
da  Usina Barra G rande, 
no  km. 295 da  via M are
chal R ondon. Um ônibus 
da em presa Expresso de 
P rata. m arca M ercedes 
Benz. placa Q W  0 M 7 .  di
rigido po r M oacir Foga- 
nholi, colidiu com  um 
O pala de placa BU ó t  *5 
de São Paulo, dirigido por 
José Dom ingos de  Souza. 
Segundo apurou-se o ôni
bus procedia de  Botucatu 
com  destino a  Bauru, 
quando nas im ediações da 
Usina Barra G rande, saiu 
para  efetuar um a ultrapas- 
sagem, vindo a  chocar-se 
com o O pala que tam bém  
fazia ultrapassagem . des
respeitando a sinalização 
de  faixas duplas existentes 
na sua mão de  direção. 
Foram  registrados ferim en
tos de  natureza leve no 
m otorista do  O pala, nada 
acontecendo com  os pai 
geiros do ônibus.

UM A CRIANÇA,
A  V ÍTIM A

No dia 1 r  p .p ., po r vo l
ta  d e  I I  horas da m anhã, 
no km. 286 da rodovia 
M arechal Rondon, um  
autom óvel Fiat de  placa 
JR  7216 de  São Paulo so
freu um  capotanM nto. O  
referido veículo, que trans
portava um a m ulher e um a 
criança de um  ano e meio, 
além do m otorista, tentou 
efetuar um a ultrapassagem  
de dois caminhões. Na ten
tativa foi surpreendido pe
lo m otorista do caminhão, 
que tam bém  iniciava a  m a
nobra de  ultrapassagem . O  
Fiat veio a  sair da pista 
de rolam ento e ao voltar, 
capotou por 3 vezes. Du
rante as cam balhotas dee- 
crevidas pelo veículo, a  
criança foi a tirada para  fo
ra do mesmo, vindo a  so
frer am assam ento do crã- 
neo. sendo levada para S. 
Paulo para um m elhor a- 
tendim ento, um a vez que 
o seu estado inspirava cui
dados especiais.

0  [ E C O
a caminho dos 

5 .0 0 0  
exemplares


